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MESA 
Presidente - Senador MGura 

drade CPSD> - Em exerolcio. 
Vice·Presidente, - Sénado1· Moura 

Andrade (PSDl , 

19 Secretário 
Mello (PTBl , 

29 secretârio !"""": 

Ma-rinho \PSD). 

Senador 

Senador 

19 suplente - Sep.ador 
Olymp!o (PTB) , 

Math!ns 

' 29 suplente ~ Senador Gulclo Mon.­
- (lin (PSD) , 

LIDERES 'E VICE-LíDEflES 

Ja Maioria 
Llder: 

Filinto Müller lPSOr. 
Vice-Lideres: 

Lima Teixeira <PTBr. 
Nogueira da Gama _(PTB> e~: 

Victorino Freire !PSD) ., 

Lobão da Silveira (PSD)} 

Jorge 1Íaynard (PSP)', 

ou:d'> Mondin (PSDr, 

-· 
Da Minorià 

Líder: 

João Vi1lasboas ~o.uuWJ•1; 

Vice-Lfdere.s: 
Daniel l!:rieger (UDN)',, J 

Il!em <le Sá lPL)'. -. 
Dos Partidos 

1 rio PARTIDO 

Lfder: 

SOCIAL D!:!MOCRA· 
TICO 

CAPjTAL FEDERAL QUARTA-FEiRA, 11 DE OUTUBRO DE l9Gl 

SENADO FEDERAL 
D,à UNIAO DEMOCRATICA NAC!ú- Ü. Paulo Fernandes - R!o de 

NAL ~ ·- · --- neiro. 

Lider; 

Daniel Krieger, 

Vice-Lidere~: 

Líder~ 

Barros Carv<J.l~o •. 
Vlce-Lidere.!~ 

Nelson Maculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Li der: 
l\:Iem de Sá. 

. Vice~Lider: 

Aloisio de Çanalho.' 

12. Moura Andrade - Sã.o Paulo. 
13. Gaspar Veloso - Paraná. 

~ 14. Alô GÚlmnyães - Paraná. 

1:3. Filiflto MUller - !\lato Gr"OSSO. 

19. Jusccllnr Kul.litsche1;. Clicenciadc 
Em exercicin o suplente José Fc .. 
liciano) - Ga.iãs. 

20. Pedro Ludovico - Go!ti.!, 

Licenciado o Senador Rui Carneiro 
((Paraíba}, Em exercício o seu suplen­
te, Sr. Salviano Leite, do P'TB. 

0!'.'1AO DE~lOCRATlCA N .~CIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. Zacarius de Assunção - Po.rá, 

;3. Jo~quim Parente _;; Piaut. 
· 4. Fernanacs Távira - Cearrt. 
5. Reginaldo Fernandes Rio 

___ __,_ Grande do Norte. 
DO PARTIDO SOCIAL 

SISTA 
PROGRI!."B· 6. Sérgio Marinho - Rio Grande 

Líder: 
Jorge Maynarâ. 

DO PAR'l:JDO TRABALHISTA HA~ 
CIO H AI. 

Líder: 

do Norte. 

7. 
8. 
9. 

10. 
li. 
12. 
13, 

João Arruda - Parafba. 
Afrânio Lages - Atagoa~. 

Rui Palmeira - Ala-goas. 
H~ríbaldo Vieira - Sergipe. 
Ov1dio Teixeira - Bahia. 
D~l Caro - E.spidito Santo, 
Afonso Arinos - Guanabara. 

Lino de Mat03. 
1 14-. Padre CalaUlns - Sã.o Paulo. 

Representação Partidária 
14. Irineu Bornhau.sen - Santa Ca· 

tarin a. 

~4. Miguel Co'..lto - ftio de Janeiro, 
15. NelEon MacUlan ..... Para:11i. 
16. Saulo Ramos - Santa catnrir.a, 
'17, Nogueira da Gama - Minas 3c"' 

rals. 

PARTIDO LIBERTADO>:t 

1. Novaes Fill1o - Pernambuco. 
2. Aloisio de Carvo.lho - B~h1a. 

3, Mem de Sá - Rio Grande de Sui. 

PARTIDO SOCIAL PllOGRESS!3TA 
1. Jorge rv1aynard - Sergipt. 

PARTIDO TRABALHISTA NACIO· 
N:\L 

1. Lino de !\.·latos - são Paulo. 

SEM FGENDA 
1. Dl:{~Buit Rosada - Rib GranJe 

do Norte. 
HESU!vlO 

' PSD 
UDN 

............................ 20 
........................... 2·) 

PTB , ••••••• , •••• -•.• ,,,.,,., •• ,, 1'{ 
PL ..................... , ...... .. 
PSP •••••••••••••••• ,,,,, 1 ,,, •• , 

PTN .......................... .. 

3 
1 
l 

16. Daniel Krieger - Rio 
PARTIDO SOCIAL DEN!OCRATIQO Sul. 

Grande de S/Lrgend:t. I •• ,.,,. 1, ••••• ,,., ••• 1 

L Lobão da Silveira - Parà. 
2. Victo~ino. Freire - Maranhão.) 
3. Sebastião Archer - Maranhão. 

4. Eugênio Barros - Maranhão. 

5. Menezes Pimentel - Ceará. 
6. Jarbas Maranhão - Pel'llambuco. 

IY. Il!llton Campos Mlnas Oerats. 
18. João Vílasboas Mato Grosso. 
l9. Lopes da costa Mato Grosso_ 

20. Coimbra Bueno - Goiâs. 

PARTIDO TRABAI,HlSTA BRAS!· 
LEIRO 

7. Silvestre Péricles - Alagoas. 1. OuDhn Mello - Amazono.J. 

6'·' , 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mc-ura Andrade - Pres!Cientc. 
l!"'unbs Meno. 

Bênedito Valladares~ 

';· Vice-Lideres: 

, Gaspar venoso. 

~!no Frelr~.;i 1

1 8. Ary Vianna - Espirlto Santo. 2. Vivaldo Lima - Am::tzona~ . 

9. Jefferson Aguiar - Esp1rito SJ,n.. 3. Paulo Fender. - Parà. 
tó. 4. Mathias Olympio - Piaul. 

1.10. GiJbnto .Marinho e GUanabota, ,~~.,i<i~ Mello - !'ialll, 

0!1' ~rtc Mar!r.ho. 
'\.rlrl!ffli.tc l<"'t~uelredo. 
Nova('.c: F'flho. 
Ms.thia! Qly:nptc. 
C':l,l1"c Mont.'Jim. · 
H.e:timutlo r··ern~ndes fUD:i)" .. 
SemrtliJ1o: li.--vandrc Menc!es Vlt-.1:8, 

t.::.·D!!et...""r•Oeral. subst1tuto. 

/ 



!200 Quarta-feira 11 

Comissão de Constituigão 
· e Justioa _/~. 

TITULARES 

}ll'effeison 
r.CPSD>. 

.,..._ 
dl Aguiar, Presidente] 
:'.o i. ··""': ...... ;::t'l.._ ,..,.., ..)J.•:-

) Daniel K r I til e r, Vloe-Preolttento 
DNh . ._.,..~(!-;., •4f'~ 

Nenâ:1c1o Igrejas fUDNl. \ 
. I 

Milton Oampoo IUDNr. 
Berlbaldo VIeira IUDN>;;\ 

SIJvestre Péricles tPSDl~
1 

1 Rll? CMnelro 11'SDl • ' 

lt.ourlval Fontes IPTB>~ 
!Nogueira. da Gama IPI"B)~· 
IAJoysJo de carvalho (PLf.- . 

·sarros carvalho ~PTS) .. · 

'lUPLENTEB 
. 1. Rut P!t-lmeira lUL ·n:. 

' 

2. ~Freitas CavalcantJ ll'DN)_ 

3. João ·Arruda IUDN). 

'· João VHlasboa.s lUVNJ. 
1. Arv 1 Vlanna <PSD>. 
:l . .Bene<ln.o Va.Ua<lare.s lPSD)_. 
3. Li'rancisco GaliottJ (P.S.U), 

1. Lima l'etvzira. CP'I'9l • 
2. VtvaJdc LimA CPTB). ~ 
3. MlgueJ Couto IP'l'B). 
) . Mem de ·~ · •. 

Secretarto: Jose Soares de Oliveira 
FllllO, OfJClaJ Legi.SlatJvo. 

Reuruoes: Quar[.a.s~:cuas a.s 16 .c.o-
ns. · ' 

--
Comissão de Economia 

!Tl'U~ARES 

Ga.spa..r v e.: o, L"re.'>taent.e tPSD), 
ll'tHLiU; Cabral. Vtce-.tzre:,!deote 

.(:P'l'BJ . ~ 

Ferna.nde:: Iãvore tUONJ_c­
SP.rQ'fc Martnho fUONJ. 
DeJ carc tUUNJ. 
Joàc Arruds (UON). 
Sérgtc. Mo.rinho - {UDN~ - Relator 
Jarbas Maranhão 
Jorge MaynaJd 

Assessor Legislativo: Dr. Luciano 
:Me.sqult.a 

Secretárlo: Joâo 
F·Jlho. 

·Pires de Oliveira 

Comissão 
cu ária, 
Pesca 

de Agricul!11ra, Pe· 
Florestas, Caça .e 

Titu!ares: 
PTB 
.N ci.sun Maculan Presiderlte (PTBJ 
Eugünlo Barros - Vice".Presictentc 

{PSi.:l . 
A!t G:.JlmnràeF (PSD>. 
Lf1t.ãr da clilve1rn t?'"dOl'.' 
No:nc::n dA Gama (Pl'tU ~ 
Ovtdlc felxeira IUUN) 
Mu~m1o Vtetra WON) · 
A~o Uutmarae.s LPSD) 
P~l.!lo t'3i'i:SBUdCJ 1 ~-m» 
. Nc:;us1ra da Gsmn <PFF.1;1~ 

3ur;~e4!V-:'i:~ 
UDN 

1· - LOP~ da OOSt!l 
2 - J:;mq~um parente 
FSD 
1 - P~drc· Luctovtcc 
2 ·- Lotác da suveira 
3 - Pra,;.ct.sco (.Htllott:l 
PTB 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

_EXPEDUE.NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

aaRaTOR111Ut.U. 

ALBERTO O! BRITO PEREIRA 

.... ,.. 00 .. RVIÇO o• .,Wt.tCAÇ&ae ....... DA •aQ&O H HhQIO 

M\JRILO FERREIRA AL VE& MAURO MORTIIRO 

DIÁRIO 00 CONGRE(&SO NACIONAl.. 
••çAo u 

wr- na• oDclna·a do O.partamento de Imprensa NIIOIDI ... 
Gil& I li. I A 

......... •-.. --:. 

AIIIIUtJB.&I 

lO&IIIi 

IP!PJJITIOO!I I PARTICULAR!B [ flJRérOB.&RIOI 

Qapl\81 • lnlerlor 1 Oa.lli\81 1 laHrf• 
18meatn , , , ,, , , • • • • • Cr' 10,00" 8BIJ.tlltre ... , ••• , , , , , , Ost 
~Q .. • ............... Ci1 ea,oo ':: • .. • .. • • • • .. .. • ... are 

Exterior - . Exterior 

ÚlO , •••, ••••, •••••• ,, Cri t3G,OO ••• ••••• ,, •• -,. ,, art 

- Bx.co\nadu u· para o iUerlar, que eerlo sempre snilafs, d 
aoslnaturu poder-se-Ao .IDmp, '- qaalqnll' época. pc. aela llies!l 
n um ano. 
. - 4 fim «• pon!JlW&ar ·a remosaa 114 valorH acÕmp&Dhad!lil ·c~a 

. esclarecimimtos quanto A sua aplloaglo, solicitamos dêem prefer.I!!Oia 
• r<UDosso por melo de oheq:ile ou valo postal. emiU4o• 1 lav~~~r J.o 
:l'osooreiro do DepartamentQ de Imprensa Nacional. 

- Jls •np!ementos As ed1o6eJ dos órgiol oftclafs aerlo fOrl!eQI!f® 
ua essln~ntes ,omente mediante sollcltaç!(o. · 

- Q custo do ~•!:o a~.do será aoresoh14 4e 1111 OJO 1t Jll1; 
exerci olo Mll<>ril.do, cobra~·se·fl! ~na! a Cr$ G,50. .• 

Outubro de 1961 

I. Silvestre Pérlcles - PSD, 

~. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Jarbas Maranl\lo - PSI).' 

t. Menezes Pimentel - PeD, 
11. Pedro LUdOV!co - PSD. A.,: . 
6. ~··· •• • •••••• •••••• •• ••••••••:i:lt,;n-.!Jj 
r. y1valdo Lima - PI"B. · / .~ 

». Arllndo Rodrigues - · PTB" 
8. Paulo Fender - PI"B. 

C. Lima Telzelra - fTB, 
1. A!ó!slo · de carvalho - Pii. 

Becretãrlo: Renal!> de A!mtldi. 
Chennont_ - Oficial Legt.o!atlvo. ·;~ 

Relln!~.,.: QU!ntas·felraa, Aa :18 li~ 
ras. . t.,r ~ 

- ; ·\··~'?\' 
~omissão ile Legislação social' 

'1'l'l"ÓLARF.9 - ·"21>[. 
RuY Carneiro, Vlco-Prnldenté ... 

!PSD> • . , <ff( 

Lima Teixeira. Presidente (P'I'ar-' 
LIDo de Matao· IUDNL 
Ven~nc!o IgreJas IUDN,-. 
Mourão V!e!ra <UDN> • ,, 

- ' Menezes Pimentel IPSDr,) 
MJgueJ OOuto t'PT!ll • .( 

Francisca GÕJ!ottl IPSOh. 
Paulo Fender t'PTBL :f 

;. . • BUPLI!lNTEB 

r. ·Dlx-Hult Rooi>Ao IUDNI'~\ . . /-
8. Padre Ca.tazaw IUD!I)·":· 
a. Herfualdo Vlelrp fUDN>:., 
f. l!aulo Fernandes IPSO>:; 
B, Lobão da SUvelra IPSOJ~ 
a. Sebastllo 'Arcber <Psm~! 

SUPLEN·l'ES 

1. Mourão Vletra CUDNT.-
8. JOaQUim Parente IUD!il:ó 

1. Llma Teixeira IPTB)'. 

1. Aloisio ae carvalho fPL,. 

• ~ I. 1. Banos Canalbq tP'l'B>:>1 

l. Lciwival 'Pontes IP'l'Br.\ 
S. Arlindo Rodr!M•es (1.'Tl!)~ Secretário; Evandro FonseCa Para.. "''" . ,.~ 

S. -lrinelll Bornbausen1 (UDNJ:~, 

'· Ovfdfa Teixeira fUDlO. ' 

· naguá. s•cretArlo: Josê soares de Ollve!tll 
,. R.eun1ões: Quartas.-feiras, b W Uo- F!.!h!J, OflctaJ Legfstattvo. "t~t:~q~;~ 

,.., r• - Reuniões: - QUintas-feiras, u · lG 
1. Eugênio Barros fPSOl:, "i 

~ 
B. Francisco Gallottl IPSO)', 

. / horas.. .:. ~-· 
· \ · Comissão de Finanças 

1. Lima Te!xetra U"'1BI. I 

'2. sauJo Ramll!:! CPTBl ... -; 
S. seoastl!l<> Arcber fPSD>:. 
A.ioysio d.e carvalho (PL>. 

- ~"-·" SecretàrfQ: José soares de Ollvelra 
Pilho - Otic.taJ LeglslatJvO. ··~~~~' 

fteun!Oe~: Qulr.tas-felraa às I5Jo 
l:lor~. 

Comissão de Educaçãg 
· é Cultura 

TITULARES 

Menezes Plmentel, Presidente (PSJ?),. 

Padre Calazans, Vice-Pr<llllàente -:-. 
.-uON). .- . •"J.C'-- -4- ~ • 

Jarbas Maranhão <PSD~.·; 
Saulo Ramoe (P'I13l • 
Arlindo Rodrigues (P'l'B)"; 

• i..:T 
Mem de Sa (PLl. 

,SUPLENTES 
1 

1. Coimbra nueno (UDN)'i' 

:i~'" LIDo áê"1iáttos tUóN>1 

TITULARES 
Freltas Cavalcanti - Preoldente -

O'DN. !lf:<i~~ 

Ary VIanna' - V!ca·Preoldenlt -
PSO. _ . . , J. -..~ 

IrlDeu Bornhausen - UON. 
Daniel Kr!eger - UON •. 
Fernandes Tâ v ora - O'DN ._ 
D!x·Hult Rosado - UDN .• · 
Lopes da COsta - omr •. 
Gaspar Veloso - PSO. '·i' 
Nogueira da Gama - t>i.'B, 

'• LObão da SUvelra - !'SQ," 
• • r 

Barros Carvalho - PI'B., 

tfictortno Freh-e -.... PStt.:\-,-r 
EUgênio Barros - PSD,=-J 
Mení de 6i - PL. . <,. 

\ Fausto Cabrlll ~ PI"B"'. 
. Flllnto Muller - PSD,, 

SaUlo Raz!los - PI"B. J 
,-.~: ... {""::""-- SUP~, 
:r. MUton campos - UON ..' 
,..,.,._ ···-·;':', • ·<I~ 

!J,. Joaquim Parente - UDN.,. 
1'to";'-~~'"'"'"·'r - 4...-t- ...... '$~1 

Comissão de Rélações 
Exteriores 
TlTULAREa 

VIvaldo Lima, Presidente (PTB)', 

RUI Palm_e1ra, Vlce-Prestàente; '"" 
CUDN), .• -· ~-

Daniel Kr!eger - IUDN)'. 
Uer!balõÔ VIeira - ttJD!I)., 

Benedicto. Valladares - _!PSor •. 
Paulo Ferpandes - (PSD)'., _,, 

Lourival Fontes - IPI'Br. · 
Aloisio de Carvalho·~ <PL>:. 
Oasp~r Velloso - fPSDJ. . 

êuPLENTES '· 
1. Milton Campos - (UD!I)·, · 
2. Venãnclo Igrejas ...; .(UONr, 

3. Freitas Cavalcanti - CUONl;, 
1. Menezes Pimentel - IPSOr,' 
1. Mem de Sà - <PLl. 
a, Je!!ersón de. AgUiar -
3. Ary VIanna - .<PSOJ 
l. Fausto Ca.~ral - !Plí'B>~~ · 
3. Barros Carvalho -

'1 ·- sau..rc Ro.mos 
2 - Lin:la Teixeira 

/f:?.":..- • . I •"'~ 

, .l,:...Lj1b~'!,-~~ Silveira H'PJ~ 
--- -· . .,..--- · 2. Paulo Fe_rnande.s <PSI))'!'t 

S, ~!. ~altçetra .. - , ~~.;·~ 
~~~~ ~!1~0 ~ ~ ~~~\ 

secretArio: JOSé 
1 ra Flhlo, ÓflCJal Leglsláltlvo:l 
I - .- '-?""' 

-' S.Cretllrla: · Maria de 
~. Otlclál L.e~~!a_~_.!O. ~ 

Lurdea 011· - ,.. .......... ;· ..,.,.... 4<.)..':.">· -~-~. ~-:~.lt'OL 

L_!: PaUlo FenS!f .\m>, 
;; JOI\o Artuda - UDN •. : 

M-~"',._,..,......_,~ <:;-r~ 
,- ~·- ..... ....,. ~'> 

1 Reunlões:_'~V~~~~~·~" 
·~"ras-e..~ 
~~·-. 



Quarta-feira 1 f 

Comissão de Saútle rública 
~ 

tteglnaldo Fernandes, Prealdente -
.(UDNl. 

AlO Oulmarlles, :VIce-Presldenw 
(PSD). 

·. 'Fernandes Távora CUDN>:&: 
?edro Ludovleo IPSD)_, -­

Jioulo Ramos IPTBl • 

SUPLENTES 

l. DlxHult RoSado IUDN1 ;­
a.,Lopes dn COsta IUDNf, •· 

1 •. Eugênlo Barros <PSDJ , 
3. Jarbas Maranb~o IPSD).', 
1. Mlguel cauto IPTB> , 

JIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '( Seção 11 )' 

Comiss'ão de· Transportes 
Comunicações e Obras Públicas 

Titularea: 
·J.orge Mayuard - Presidente CPSP) 

L!no de Matos - Vloo-Presld<1!ll< 
CUDN).· -- . 

Coimbra Bueno !Ul?N). 
Vil<>rlno · Freire. tPSD); 
Fausto Cabral <PTB>.• 

Suplentes: 
UDN 
1 - Sérgio Marinho 

2 - ioão Arruda.. 

FSD 

1 - Jefferson Aguiar 
a - Euçênio _Sarroo .. 
1 - Nelson Maculan-

ATA1>Ã-f7!i~ SESSi\0,. DA 3• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4• 
LEGISLATURA, EM 10 DE 
OUTUBRO DE 1961 

- PRESID:E:NCIA DO SR. CUNHA 
MEI .. LO 

As 14 horas e 30 minutos acham­
Si! present~s os _srs. Senaqore.s: 

Cunha Mello- - Paulo Fe1ider -
Lobão d:z Silveira - Victorino Freire 

Outubro de 1961 

em Montreal: Terceiro-Secretã.rio 1"\6, 
Missão do Brasil junto à~ Naçô~ 
Unidas; Cônsul do Brasil em Flo,. 
rença; Chefe da Delegação do B1·a~q 
em Genebl'a, com a categoria de Em~ 
baixador; Embaixador do Brasil 11( 
Canadá. 

secretária.: Julietã Ribeiro doa Sau• 
vclra Rodrigues. Ollc!al Legtslatlvo. 

Secretárlo: Julleiá "RibeirCi dOá Sllll." 
164 boo- · tO.s, <?!i.~ial ~gisla_tlvo~ -Reuniões: Quinta-feira, àa 

; ~Sebastião Archer - Eugênio J3arros 
- Mathias Olympio - Fpusto CabraL 
_ Menezes Pimentel - Senio Ma­
rinho - João Arrudw - Salviano Lei­
te - Jarbas Maranhão - J.,ourival 
Fontes - Jorge Maynarà - Heribal­
do Vieira - Ovidio Teixeira - illoy~ 
sio de Carvalho - Del Caro - Mt­
{;uel. Couto :__ Cai.aào de castro -
Gilberto Marinho - Lino de Matto3 
-- · JoSif !i'eliêUino ·- Imintó ~!r! /i. !ler -
Alô Guimc.1·ães - Gaspar VeJIIJ<...J 
NelSõit~ ~MáCU?an: - Saulo l~n-~o& -­
Dmifel 1rTiêfíer - lVlem. de Sr.i. 
.. 'p '... 4. .... . • . . 

4. Além dessas funções, foi desJ[t .. 
nado para o exercício das seguint.es 
1mssoes e comissões: Assessor dd 
Membro brasileiro da Comissão de tJ! .. 
reito Internac!ona! das Nações Ullf .. 
das, em Genebra, em 1930; Asses~·u~ 
da Delegaç&o .do Brasil à V SessãO fla 
Ass imbléia·Geral das Nações UnHlas, 
em. Nova York, em 1950, secretario 
da Delegação do Brasil à IV Heun:lo 
de Consulta dos Ministros das .1::~ .. 
lações Exteriores 1.bs Hcpúblicas Am :>~ 
ricanas, en1 Washington, em 1951; 
Assessor da Delegação do Brasü à 
VI Sessão dn Assembléia-Gemi da~ 
Nações Unidas, em Paris, ern r.ow 
vembi'o ·d? 1961; Assessor do MC'!ll .. 
brcr b:oasileiro da Comissão de Dire: ;a 
Internacional óas Nações Unidas, em 
Genebra., em 1952; Secretário do .Clle~ 
fe do Gabinete Civil da Presidência 
da Repúb1ica. em 1952; Assessor da 
Delegação do Brasil à X Conferênclt' 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULAREI!. 

Mourão Vieira - Presidente (UDN) 

Jarb.. Maranhão - :IHce-~tÇ/11• 

dente - PSD. 
Joaqu1.n:i parente <ODNr. 

Sebastião Archer IPSD>:. 

PaUlo Fen jer !PTB) •. 

~ligue! Couto IPTBJ • 

Aloysio de carvalho <PU:, 

SUPLENTES 

1. coimbra Bueno IUDN)'. 

B. Padre Calazan.o IUDNJ:. 

1. Ruy carneiro IPSD). 

2. Benedito Valadares !PSDJ:, 

1. Nelson r\'1acuJan <P'rB). 

2. Fausto Cabral - (PTB>:. 

1. Mem de 9ll IE'L) • 

6eeretària; Jtallna Cruz Alves, Ofi .. 
cial Legislatlyo. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho .. 
raa. 

Com1ssao de Segurança 
Nacional 

r.íTPULARES 

Zacharias de Assumpção, Pres1den ... 
te (UDNl. 

Reuniões: Quarta.s-!elras, Ai 16 no-. (31) 

ras. · - --"O. SR. t>'!l:llS1DE1'1TF.: 

A lista de presença acusa o com-
. . 't', parecirrtento de 31 Senhores Senado-Comissão espec;al para emJ 11 r·es. Havendo número legal, doclaro 

• l aberta a s~ssão. Vai ser lida & ata. parecer sobr~ os documen os .............. -- .... . 
· · R o Sr. 2il secretário p~(lcade à .que .mst•uem e- PrOjeto d~ e- leiturá ôas âtas cta"ses;ãq e reu-

1 _ N" 5 ~ 1961 niãp __E-n_~f~Q~es, que são sem de-
SO uçao - , ue ·~ bate aprovadas, 

Senadores; 

· PL - Novaes Filho - Presidente. 

UDN.. - SergiO Mn.rlnho - Vice-
Presldnte. 

PSD - Alô GUimarães, 

PSD - Menezes PimenteL 

PTB - Nelson Maculan, 

secretârio: Jose sOares de 
Filho, 

Comissão d_e Redação 
2411 REUNIAO REALIZADA AOS DEZ 

DIAS DO M:!;S DE 'OUTUBRO. 
DE 1961 

Exlraordiná1ia 

o sr. 1 o. Secretát·io 'lê o seJ.n~it::t.e 

EXPEDIENTE 

JHensagem - Do Sr. Pre.siden~~. 11o.s 
seg-uintes têrmos:- . 

Mensagem. n9 224, rle 1961 
..• H\9 .. D~ .. QRIGEM: 524) 

Senhores Membros do senado Fe­
deral; 

De acõrdo co& o preceito consti­
tucional, tenho a honra de submeter 
à aprovação· de Vossas E'Ã':cetências a 
designação que desejo fazer do Se­
nhor Josê · Sette Càmuru çran exer­
cer a função de Chefe da Delegação 
do· ·Brasil em Genebra. 

Os méritos do Senhor José- ·Sette 
Câmara Filho, que me induziram a 
e.scolh~·lo para o dooempenho dessa 
e1avada função, constam du anexa 

. informacão do Ministério das R e~ 
la.ções E.Xteriores. 

Brasilia, ern 5 de outubro de 1l:·B1. 
João Belchior Marques Qou!art. 

CUP.RICULUM VI'l'A:E 

José Sette Câmara. Filho 

Interamericana Realizada em Ca~ 
rnca;; em 1954: .Assistente pes.-::oal do . 
Presidente da Delegação do Brr.:üJ 
à Conferência Interamericana em ca­
racas em 1954: Assessor do Membro 
brasileiro da C. de n.· Internacional 
dás Naçôes Unidas, em Genebra, em 
1955; Assessor da Delegação _do Brasil 
à X Sessão da Assembléia~Geral das 
Nações Unidas em Nova Yorll: em 1955-, 
Assessor do ·então Presilente eleito 
Juscelino Kubitschek de oliveira em 
sua. viag·em por países d8" Amér{cs e 
;:Ja Europa, em 1956; Subchefe do Ga~ 
binete civil da. Pl!esidência da i{p .. 
pUblica, em 19.Hl,- Membro rio Cl'n"" 
,'\E'.t<: de Admini.> ·;~·l-,çJo do B~tnco Níh 
cional :lo Desenvoivirncnto Econo"l!nf .. 
co, em 1956; Delega.:io dO Rra:;U 4 
Conferência das Naçcés Unidas sô­
bre c Direito Internacional do 1'/Iar, 
l'ffi: Genebra, em 1953; .Membro d~ 
l\l~ssão Especial do Bl'l\.3;.! à Color<.:.­
bia, em 1038, Com a r-~teeorir. de De­
lf:gado; Delegado-suplente Co Brnr>H 
à;·; reuniões do '' Corrutc elos 21" da 
Organizaç5o aos Estados Antericancs, 
tm Washinr;t.cn. em 1951.!; Delegado 
rlú Brasil à : cttnião l\o •·comite· elos. 
21 ', da. O~·ganização dos Estados 
P.merlc1.no·:;, t;~n BUC'r o_, Aires, em 
l9E>t.'. Set.:re~ir1o~Ge~al elo Conse.lho 
Coordenad·J~· do Ab:tstccimer~to. com 
a categoria d::- Ministrn de E.stndo, 
em 1959: Cl:ef·~ th casn C•.vi da Pre. 
sidência d'l ~{t!j"':Ü.i..:t!.~~'. d<> "~··õsto d1 
1959 a abril de 1960; Governndor Pro· 
~r;~ório do EsL,ub ua i,.l,;,:.l:r.bara., em 
::;f(1. 

As quipze horas do dia dez ae ou­
tubro do ano de mil novecen~o.s e ses­
senta e um, na Sala das conüssões, 
reune-se. extraordinàriamente, a co·­
mis.são de ~edação, sob a Pre3idüncia 
eventual do senhor Senador I.ourival 
Fontes, presentes os senhores senado~ 
res Menezes Pimentel, Paulo Fender e 
Daniel Kt~e.;:::r-. 

Deixam de comparecer, por mot.ivo 
justificado, os senhores Senadores: 

5, O Senhor José Sette C<'tmnra Fi~ 
ltc~ Ql!G '3X-;rc;3 E~t'.l:l-'1:1.. flé' a fun~ 
çí.o Ce 1•~.~,1bliS~ld'Jr do H:<.~'l no Ca­
llactá, ê indicado para Chefe da De-

l. Nascido em Alienas. Estado de !('[ação d~ E!·astl ~n1 (,::·nebHt, com 
Minas Gerais, em 14 de abril de 1920, a categor· .• ele, F.rnbzj;;;,: (·r·l 
Bachárel em Direito pela Faculdade 

Francisco Gallotti, Sérgio~ Marinho e 
· Ary Vianna. Jarbas Maranll!io, Vice-Presidente 

d.e Direito da Universidade de MUln.s . JO?:r/C d'Escragnolle Taunay, Chefe. 
Gerais, em 1945, "Master in Civil mtermo, da Divisão do PessoaL 
Law" pela Universidade Me Gil!, do IIIensagens - do· Sr. Pre.::Jfente da 

Rep~bl_ica, de 5 do mês <'m cLm;o. 
rc:stitt;mdo aut,óg·~·afos referenG:s à pu­
bllcaçao de proposicões I~:J'i.slativr..s 
tnantidas pelo CongreSso NaciOnal npéi 
veto presidencial, a srrber: 

- <Psm •• 
Sérglt:. Mar:·:ho (UDNf. 

Jefferson de Agu:s.r CPSD>. 

Fr:.nclsco Gallottl {PSDY. 

Miguel Cou o IPTBl • 

Arlindo Rodrlgues (PTB)'. 

SUPLENTES 
1. Fernandes Távora -(UDN), 

2. D;xHult Rosado ~DN). 

2. Jorgo Moynaro IPSE'r. 
a. N E !son Maculan (PTBr, 
Secretaria: Julleta Ribeiro dos san .. 

f,oo, 

E' lida e aprO\'ada, sem ::átel·ação, 
a at.a da reunião anteriór. 

A Comis.sã.o aprova o parecer em que 
o Senhor senador Menezes l)l!Ilentfl 
ofe1·cce a redação final da emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da. t.:âmara 
n"~ 167, de 1959~(n? 255-B, de !959, n.a 
Câmara dos Deputados) , que dispõe 
sôbre a irucrição de funcio!lários e 
serventuários ds. Ju.s-tiça em ~oncur·­
so,; pú'vlicos de provas e tit:.Il.;s. 

Nada mais havendo que tratar dá­
se por encerrada a presente reunião 
às quinze ho1·as e cinqüenta minutos. 
lavrando eu, sarah Abrahão, secretá­
áa, a pre-..sente ata, que uma vez apro~ 
vada, será assinada pelo Senhor Pre­
sidente, 

Reuniões: Qufntas-felra.s, as 16 bO-:o Ass. Lourit'al Fontes - Presidente 
ro.o. e-ventna.L 

Cai1adá, em 1949. 

2, Ingressou rio, Minisihio das Re~ 
!ações Ex~eriores) ..:omo Cônsul de 
Terceira Classe, pn!" concurso, em 15 
de dezembro ·de 194b; promovido a 
Segundo-Secretário, por rr.ereciment,o 
em 19 de setemvro de 1951; p·omo~ 
vida a Primeiro-Secrf'tário, por me~ 
recimento, em . 16 de novembro de 
1953; promovivdu a ·Ministro de Se­
gunda Classe. por merecimento, e111 
14 de novembro de 1956; promovido 
a Ministro de Pr!meira Class~. por 
merecimento, em 21 de mn.rço do 

·191í\J. 

3. Durante a sua canelra foi de~ 
stgnaao para o exercício da:s seguin­
tes funções no exterior: Terceiro-Se­
cretário da. Embaíxada do Brasil nos 
Estados Unidos da América; Vice~ 
Cfln.r:nl nn Consula.dn-Oernl do Brasil 

N\1 225 (n9 de origem 523) - Pro­
jeto que estende os benefíc~w de. Lei 
n? 3.483, de 3 de dezembro (ie 1958, 
ao pessoal tabelado do Depn.t·tz.mento 
Nacional 'de. Endemia.; Rura:s, do Mi~ 
nistério da Saúde: . 

N\' 226 {nQ de 0.rlgem 525) - Pro­
jeto que estende a.Js se:vidores do 
D.N .E'.R. e da Carr:!Fttlha Nacio•.1al 
de Tuberculose os •H<~effcios da Lt:'l 
no 3.483, de 8 de dezem!:lro de 1958 e 
dá outras provi·.l~ncias: 

Oficio - n9 1.573, de. Cân:ara do3 
Deputados, encaminhando aut6g!·afo 
do seguinte 



ãllhrta.Jéfrà fi'> jflfARIO'DO tONQFESSO NACIONAL: "(Seçãô 11)' 

. · Ae e& ?:"'~:J~biM'9 ~i\1 ;LÉI ·IJa riÃMARA N9 tÍJ, DJ~ l!i~r 
r- :CN9 2.970, PE 1961, NA CAMA~~). 

/'E:stlãla a ~ceita e fixa a Despes~ da Vnião para o e~ercfcio fi!le,nc~iro de H162. 

\~-~~i\Sara tiOs D.c~~t1:oS aprovou, n~ tê1·~o:3 do art. 169, do Regi~e.q!o l~t.erno, .o segWnt~: 
{4.% - S\JFER!NTENPJINCIA DO PESENVOLVIMENl'!) DO NORDESUl 

(De~~!l-~!r.a~<!a ãa ~~!?!~~ por: verbQs e _consignações)~ 

'bESPESAS ORPINARIAS 

/ VlmBA 1.0.00 ~ CilSl~io 
~ignações: . -: . .-v"J· 

. [.6.00 -~ .Encargos Divers~ 
~-' ~-. '·1. 6. 21 - Õ!'gãos em regime especial 

\_:__, . . 
- ~ - Para v:tenrler à execução da Lei n9 3.692, de 15 de dezembro de 1959 . 

, "'"'t 1 ~- Pe.ssÕal • ., •• .' ••.•••••••• ~- •• -•••••.••.••.••• , ·-·~-· •• _,, ••••••• •!:•.2 • . .:•.•:• ::! .:o •.••.•. ,.,, •••• 
2- Material de Consumo e de Transformação _, ;•••-·--~-·--~··-·~'!.·-•·-·-•-~'-•-•••.•.--.:•_•.•."J:oo•••• ,. 

~ 3 - Material Permanente ' ••.••••• ,., • , •• •.·.,, , ·., .• ,o,,·,,, •:··~· ·~· ••• o·~~-~· o_:._._, .•.•'•., •• ,., •• , •••• , 
~·4 - Serviços de Terceiros ••• o: o_•.• ._,·.~:,. '·'·'-' •• ~--~_..:•.•:• .·.: ••• ·-·~-·-·· •• -._,:,.:Ga.• •.•• , • o •.•••••.•••••••• ·~ 
õ - Encargo..o:; Diversos ...••• , •.•. •.•.!.!.' '·'·'-'-'·~-·-• ,_, ._.,. ·:• . ..:• ,_, , • '·'·'·'._,_ •• _,_,_o_ •• ,_,_ •. o~o.!.• '·'-'o, •• ,, o ... , •o ._ 

75.000.000 
15. lWO. OQO 
15.000.000 
24.000.000 
28.000.000 

/. ' i~. 

Total da Verba !.0.00 -•~•;,_ot.u.,!._!.o_._u,o_o,•_• __ ,_, __ ._~.·-•--•,•,,, •.• • .. ..::~·, '.:!::-!~~~·-~··.: •-• ,_,,,,, 1,, 1,,, ,,,- 157.000.000 

·· VEllBA 2.0.00- 2'rc.;nsjerências 
~onSign:lç~es: 

· .2:6. 00 ..:... Tran.sfe!ências Diversas .••.• _,_, •;• ~·· ,·.-•• -.;, •:•-•.~ ,_., .:. , •.. .!;•_._, ~ ,_,, 1 •• ; • .!~'.,,,. ·-t·~•.o:•:(!'•,,.,,. ·,, ••••• o. o •• 5.001l.OOO 
. ~ 

Total da Verba 2.0.00 •·-··-···········-••:••.•-·-······ ·~·-·-·········•••.•:•·······-·:···-·-··········· •••••••• 5.000.000 

'I'otal das Despesas Ordinárias :••:•.=.!:•-···-···· •••• _ ••.••.. •.•-•-•.•...!.•-'--J~·-~-· '':'·!..~~~·~·-•.•..!..!.•.!.!.•.•-• ,_, ,, ,, •••••••• _ 162.500.000 

DESPESAS DE CAPITAL '4 
'vEtmA 3.0.00- Desenvolvimento Econômico e Social 

-~onsign_rtções: · ·· 
'3.l.ü0- Serviços em Regime Especial de Financiamento 

S.Í.21 -Desenvolvimento do Nordeste (Lei n9 3.692, de 15 de dezembro de .1G59f 
:1- Para ser discriminada a dotação de acôl'do com' o Plano-Diretor ......... · .... : ..... ; .... : 3.65~.979.000 

. ' / 
Tota1 da Verba 3.0.00 • o ••••••••••• o ••••••••• ~ •••••••••••• ·-~•.•.J_·:~ '·'-'·' •••••• ·-· •• o ••••••• " 3.652.979.000 

VERBJ\ 4.0.00 - Im•estimentos 
L Çonsignaçôe.-:: • 

4. l. o o -· Obras .•..•.•.............. , •• , , •.. , , • , •• -.o,, ••••• ,., ........... ,, •••• o.~.·~·,~-·, •• , o ................ .. 
4.2.ú-J --Equipamento::: e Instalações ··••••••.••.••••.••••.•••• .•. _ ...••• : ••.. -.L••••••.••••:•.••••• •••••••••u•••••·: 

500.000 
15.000.000 

Total d.;1. Verba 4.0.00 .....••• ,,,,,,,, .• ,_.,. •• ;;::: •••••• , •••••.•.•.•• ,:_ ..• _•.•••••••o.•••••••;._,,.,,,,,_..: 15.500.000 

3.~68.479.000 

3. s:ro. 979; 000 

Total tias De::;pesas de Capital , , , •. , • , ._, •• ,, •• ,,,.,, ,_., •... •.•,. ,-•:<0.::_..~~;•_•,,,. ,_,_,_,,,,.,o, •.•,,,, •, a, .... 

A Comissão de Finar.ças. 

f
·o.sR. rREsiDEN'I'E: · vigoroso ao quaJ perterJCeu ueneroso -o ProtesSor Enéas Marques dos 
Está !inda a leitura do expediente. Marques dos Santos, uma ~as figura~ santos, filho de Generoso Mal'ques dos 
Bá oradores il"l.scrito.s. . exponenciais da ~erra ~a.rJ.naense, mi- SantoS, era llm'l de.":.Jas inteligências 

Utante de sua nolitica no.; altares do privilegiadas. Se quí.sf'rmos estabele­
l Tem a. palavra o nobre Senador atual século qÜa.ndo ainda não ha- cer, hoje, uma divl.são entre os ho-

::Gilberto Marinho (Pauta). viam se definido os horizontes poli- meus, entre os indivíduos, essa div1-
'\ N- tá t ticos do Brasil, que saia do Império são só é possível atra.-;és do primado 

1 ao e.s presen e. para assegurar. na vi,àa democt·ática, da inteligência,. do primado da cu1-
; Tem a palavra·o nobr-l: Se-uador Lo- o futuro da páh·ia. tura, do primad-O da.s letras cientffi-
bão da Silveira (Pausa). cas. Naquela época. dois nome-s tradl~ 

tJ..... Nãc está pr~ser:te. cionais se vincularam à prylítica em Enéas Marques dos santos era· um 
- '

1 
meu EstadO - Vb:nte Machado e~ dê.sses eleitos. EncHntava os auditó~ 

f. Tem a pahrvru o ntJbre Senador Gener·0, 0 M'J'"· ue", ambo" .posterior- d Jt b d J J\lõ Guimarães. - "' 'l ., ., R rios e dava liçõe-s e a a sz e or a 
. , mente eleitos p-i.r:l o senado da e- no terreno dos B-)Uhecimento.s jurfp 
'\ O SR-. ALô GUil\<IARAES: pública onde, es~adistas que foram. dicos, em sua terra. EnsaiUu a polf~ 
i ' deixaram exem:p~·3S rle alta compos~ tica, em sua juvr-ntude, com patrioM 

.·· (Não joi revisto pelo orador) - Sr. tura 01·v,·ca e not.á•J,, conhe:Jimento d t· f. 
1 'Presidente, Srs. Senadores, venho à ~ tisfuo e escor mio para, a 1na , re~ 

tribuna para comunicar ao senado d.a vida repubikana. ' nunciar definitivant~nte a ela por uão 
P'edera.l e à Nação o falecimento, Generoso· Mar{1ues, Governador do ter podido, real!zar, naquele tempo, o 

. quarta-feira última, em Cur~tiba, do Paraná e Vicente Machado, também seu ideal, por não ter sido C'0"1':-preen­
Profes.sor Enéas Marques tlcs santcs. Governador do Pái'anâ., am':lo3 dfl'Bm didÓ o sentido de 5EU ide:aJL.::mo hu­
uma da.s figuras de alta cultura da àquela terra pl\'lra.s de a!to civismo mano e po1ítico qUe era e.stabe1ecer 

;Jterra paranaense, remam·scente da ve- na fase preparató1'ia db novo sistema um denominador cmnu .. ""n entre ns von~ 
lha política da terra das a,raucârias e de Govêrno, qhefes crue foram Ge dofs tades partidárias da ?ida pública pa~ 

!"homem· brilha-nte pelos 5eus conhe-. tradicionais Partidos que se c!l'gla- rana.ense. 
~cimentos científicos, pela sua capaci- diaram no inh~l'J da· Re-p.-:'!~l!ca. - secretário dÔ Interior e Justiça, nnm 
~<dade e, sobretudo, pela sua g;·a:!de "Maragatos" e "Plca-Pans". E de dos governos not:ivei.s da República 
r;inteligência por inte!ro deUicada à tal fiado essas Cuas figura~ se impu .. velha na minha terra, Enú:l.s Marques 
'_terra natal. ~ seram no Parin{l., pel:l. sua c~pa-eida- dos Santos des~iu-st' das surt~ galas 
:.~. Membro de ~radicional familià pa- de administrativn e pela alta com- na plenitude da sua vida p!lblimt\ de­
.wanaen.se. o Professor Enêas Marqu0s postura cívica que, até hoje, n:.i.o fo- sencantado com o sentido que toma-
1dos Santos dc.:;cendia dflqur-~e tronco ram ainda ultr&..pas.sadas. vam oo fatos políticos, ~de tal sorte 

• 

que, afastando·Se definitivamrnte da -
vida pública. ainda &S.Sim fot de uma 
dedica-cão sem pru: à terra paranaeA.LSe

1 
através da sua notável banca de ad­
vogado e, princlpalmentc na Cátedra 
Universitária, -:lom.o professor da jé 
tradicional Faculdade de Dil'eito da 
Universidade do Par.ané. 

O Sr. Gaspar V~l!oso l>ermltf 
_v. Exa. um aparte? 

O SR. ·ALó GUL\1ARAES ·-· PoJs 
não! 

O Sr. Gaspar Velloso - Qut•ro as­
sociar-me às justas ljomemtgens que 
V. ·Exa. está prestan-1o a um aos ho~ 
mens públicos de grande evidêncin no 
nosso Estado. E faço-o Mm narti­
cu!ar carinho. E' que V. Exa. acaba 
de afirmar que o i!nstre homem pú~ 
blico desaparecido hott_r·Ju no2o~o Es­
tado. não só na vida política como 
na profissional, advoga~io que foi, e 
dos mtlis · capazes, ma-s t'ambém na 
Cátedra, exercida brLI.hantE.mente na. 
Faculdade de Direi~:,-, da Universidade 
do Paraná: Na' ·qualid<!.de de um de 
seus ex-alunos quero, nesta hora, fa­
zer-lhe esta justiça. Q:.:ao crer, sem 
demérito para os rtem.nJs professôres 
da minha geração, fôo;se êle o que me­
lhor usou a~ Cátedr~, po!S qtie, aMm 



Qüáí1a:feirã'·n "-· 'l)JA.RIO DO CONGRESSO NACIONAl'( Séç_ãõJI)1•• O'útubro i:le 1961. 2iõa' 
d;·gr~nde conhecedor ~a' matéria que pr.ffef;, dando sentido humano 'f;;.,. -~qu~~ú\rio, '.j.,;'f::· ;~;;l~i~::~àcf~es, ·f;uviats de ~avegação .nos pals~ 

'·~eciona.va., foi ainda um grande es- cta1 à vida nova. de transportes. subdesenvolvidos. t 
.tfmulo a que seus nlllll03 pudessem, Enéas MarqÚes dos Santos era E'. óbvio que, anti? a. concorrêl};i~ O continente sul-americano e e~ 

, na vida pública, capacl~ado.s, se trans- também credor da nossa admiração comercial que 0 progresso industrial part!cular o Brasil, oferec~m condlçõ~' 
formar em grandes advogados, conhe- sob 0 áspecto humano da sua intell- oferece

1 
.assin1 como ua.s indústrias lu- par~1culanne~te favoráveiS à ~.nterli· 

cederes perfeitos da Tê-Orla do Dlrei- gêncla. Ei"a uma personalidade viga- tam continuamente pela redução.._ do gaçao das grandes bacias fh . .lVta1s «c 
1o, e não apenas mode..\~~s conhecedo.. rosa, que conseguia arregimentar em custo da produção, o progresSo d("il: sis.. Orenoco, do Paraná-~a.~~ual e d~ 
fes apenas de códigos ~ .regulamentos. torno de si a mocidade pare.naense, temas de transporte no dizer autort- Amazonas para const1tu;çao de gran; 
~ t• J t· q nesta h01a através da. filosofia que defendeu, a zado de Edgar Fróes da Fonseca, gran.. <tes si~tema$ de na~jtçao, assegura~· 
:~~~g~ :;ia o u~a~~~~· prestar ao da propagação das suas idéias, da in- de estudioso do problema, eln sua obra do .acesso direto e econômico s.o ocea~ 

; ~ustre homem público e ao emérito teligêncla com que defendia, ardoro- «Uma Política Nacional de Tranapor• no. no ~M d~ Caraibas, pela barr~ 
··~"~rofcssor desa,perecldo. samente, os princípios democrãticos te;9' - se orienta principalmente na do Amazonas e :p-elo Estuário do Pr~i 

,... da vida brasileira, o sentido da cu].. direção do .menor custo do 1a;anspor.. ta e tôda. a reg1ão centra} do Bl'a.s~ 
t~,. o SR.· ALO OUIMAP.AES - V. tura brasileira, a aproximação·dos ho- te" ·e do contmente, cerceados no st:u de· 
Exa., nobre senador Gaspar venoso, mens pelos élos, da inteligência, da • - senvo1v1n1ento pe1a.s düicu1dades dt 
dâ. brilho ao meu di,c;eurso com o seu cultura e da sabedoria. . O Ministro Clovis Pestana, em 1949, transporte, Í 

· t d apresentou os seguintes índices com.. O assunto vem sendo focalizada 
pronuncm~en °• que agra eço. NAo téndo, no último quartel da parativos dos custos dos transportes: desde as épocas coloniais através d! 
•. Enéias Marques du:s Santos, tribu .. sua vida. nenhum cargo pblftico, foi, aquavia 1: ferrovia 3; rodovia 6 e 9; documentos idôneas que atestam e 
no, orador notável, escritor de en... ainda a~slm., um líder da sua geração aerovia 15. viabiUdade deEsas obras em c.ondiçõe.! 
vergadura, politico prestigiado, advo.. e da mocidade paranaense. Tôdas as mais favoráveis do que as executada• 

d i t d i tô d i Como se vê, de acôrdo com os es-
gado e, sobrétudo, professor e D .. ar es reun a em rno e s , no es.. por outros países. 1 'tó 1 d f · · b tudos daquele eminente técnico pa-reito dos mais extraordinários e ca.. cn r o on e unctonava a sua anca A sua importância foi destacada du· 

d d d 'd" i trício, na escala crescente de c115tos, 
Pazes, era, realmente uma figura ex- e a voga o, ou na sua res1 enc a, t ra,nte a última guerra condtt".t'ndo ., 

d · t 1 t 1 o ransporte arquaviário se coloca co- '""' ponencial da terra pru:an11ense. um grupo e m e ec ua s paranaen~ Estados Unidos· a proceder através df 
ses, com quem debatia as teses susct .. mo 0 menor. uma Comha'o Mt' t d ' 1 I' 1 

O. sr. Paulo Fender - Permite V. ""'; ' s a a qua par .1c .. tadas pela sua inteligência privlte.. o progresso do Brasil não pode pres- pou o Brasil, em estudos de grande 
Exa. um apai,:te? glada. Na terra paranaense, seu no .. cindir do auxilio do transporte fluvial envergadura para ligação da bacia do 

o SR. ALO~ GUIMAHAES - Con- me jamais será esquecido, tantas e como fator paralelo de produção da Amazonas ao Orenoco pelo célebre 
cedo .. Jhe 0 aparte. tão grandes foram as demonstraçõe9 riqueza. Canal de. Ca~siquiare, como garantia. 

do seu talento, capaz até de renun.. de comuntcaçao d' t .. 
O ST> Pau'o Fe-"·r - Ro•o a Vos· Temos nd'ç'e.s ·onal a a Ire a com .1s reg10es 

l ·~ e> ciar a interêsses objetivas, e aoS pra.. co 1 0 excepCI s P r • centrais do cont'n t 1 · 
"'' Excelência incluir no seu discurso num futuro pro'xt'mo, desenvolvermos . - 1 en e su -amerJcanO'! "'~ zeres da vida mundana. A Comtssao Inte tad d 
tl. solidariedade do Partido 'l'rabalhís- as vias aquáticas e realizarmos a in- . res ua1 a Bncüt 
ta Brasileiro às homenagens justas Há mais de dez anos, -sentlnC:o, ter ligação de nossas bacias hidrográ- P.arana-"Uruguai incluiu no p1ano ini .. 
que .. 1resta à memória . de tã-o grande como Rousseau, que a velhice se ficas, criando verdadeiro mar interior ·CJal dos seus trabalhos - de acôrdo 
paranaense. Saía do plenário quando aproximava, retirou~se da vida púbU.. para a circulação aquaviária. da rique.. com 0 esquema anexo - e vem desen .. 
1
V, Ex!). versava uma Lese iJlteressan.. ca, e foi viver simplesmente, no re.. za nacional. volvel"l:do $istemàticamente o estudo e 
t I d t b 1 di ·sa·o tre cesso do lar. Afastou-se também da 0 proJeto das obras de melhoramento 
e, qua a e es a e ecer vi en O . A T t' P dos rios prt'nct'pat's da bact'a do Alto homens pelo primado da inteligência sua cátedra. Recebia, entretanto, to~ s nos mazonas, ocan ms, ara .. P 

·e da cultura. Entretanto, longe de dos os dias, demonstraçÕeS de cart- ná, São Francisco e seus afluentes for.. araná e _das interligacões dêsses rios 
divergir d~ v. Ex~~. em princípio, gos- nho dos amigos, daqueles que como ma.r~o. interligados, um sistema con- com as _vlas navegáveis da bacia do 
taria de atUalizar o conceito para adi.. êle defenderam os mesmos ideais e veniente, pelo seu custo razoável e Paragun.r e do Araguaia - tlispondo; 
tivamente, não no que tange"' às jus .. de grandes jurisconsultos brasileiros. pela sua ndequabilidade, para o trans .. no momento, de vn.c:t:a e autêntica do-
tas homenagens ao grande morto, q\1-e porte de grandes massas, beneficiando cumentação técnica a respeito dês:s:e..<; 
estas são intocáveis, mas no que tan- En.~.11.s Marques dos Santos foi emé.. o comércio e estimulando a !l0.3sa oro- proble~as fundamentais do ;1o,:so de ... 

d - h · rito professor no Estado do Paraná. dução, com incontestáveis vantagens senvoivunento. 1 
ge ao conceito e contribuiçao isto.. para o mercado consumidor inf.rrno. _Elaborou,_ igualmente, essn imtitttt'• 
rica dos homens, a que V. Ex-1!- alude. Quero, Sr. Pi'esidellte, nesta hora, 
F.: preciso que, nestes tempos, digamos prestar a homenagem da minha soll- A propósito dêssc palpitante proble .. çao, pro1pamas de estudo da H1at--ão 
qlle O Pl·Jmado da ,·n· telt'ge'nct'a e da à · 1 • · · 1 • 1 1 das bacias do Il:Jicuí-Jacuf. no Hio dariedade sua VIgorosa in eJigencta ma, para cuJn so uçao enho a 1om·a Grande do s 1 • 
cultura hã de, necessàriamente, ater- e à sua personalidade de escol e pe- de chaffiar a atenção e encarecer o ~ · u' VIsando à comunica .. 
•e • sua aplicação prática no campo t "!' · ê d t ~ çao direta da nftvegaçf.,o do rio TJru .. 
.o "' dir à Casa que, reverenciando-lhe o pa rio ICO mter s.se os eminen e.s ,Jf... auaj con o ' é •oclal, para que não voltemos, num d · tr t d "' 1 oceano. avrav s do Pôrtn " nome, consigne, na Ata dos trabalhos na ores - eis que não se a. a P. pro~ do Rio Grande ao Sul ~ 
retrocesso que seria alegórico, que se .. de hoje, um voto de pesar. pelo seu blema regional,- mas de necessidilde . o Govêrno Federal, inteh~s~a.'io, 
ri..'\ fantasista, que seria brilhante, desaparecimento .. <Muito ~em!) vinculada aos anseios naci')na:s, Pl'r 1gualm te talvez, àqueles tempos em que ho.. u en nes.ses problemas, instibíu 
mens Se Preocupavam exclusl·vamente 0 SR PRESIDENTE· inculcar um caráter de interdepen- um grupo de Trabalho para OJ estu .. 

• !.. dência de tôda.s as regiõeo do PaJs - dno; prelt'rnt'nare· da 1" - • · com as letras, com o brilhantismo de "' v.; ., ·" Igflco::>s pOSSlV€1S 
Tem a Palavra O nobl·e . senador vou ler alguns tópicos do ;mportante das bact'as do Paran · p · sua contribuição literária à sociedade a e aragt18l com 

t . José Felt'ct'ano. trabalho elaborado pela ComL~~iio In- a bacia do An1azonas gru" d' "t'"l a que per encw.m, sern voltar-se para · · vO " ,. -" terestadual da Bacia Para.ná-Uru- participou a Comissão. Irlte"estadt·:lJ 
os problemas cruciais do povo. Então, O SR. JOSe FELICI.-\NO: guai: d~ bacia Paraná.-Urug· tial :~,o·.e.<_:rnt.a• .• 
devemos dizer hoje que se há distln- ..r " 
ção entre. homens, esta deve ser feita (Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre~ "A construção ou a ampliação dos do relatório objetivo sõfJre :'l.'l J'Js.<;f .. 
pela sua contribuição efetiva para u'a da escassez de estudos que possibiJi .. grandes sistemas de navegaçã.a inte- bilidades do emoreenàim:::-J!.o rlo. mr-_:.cr 
melhor sociedade, para uma reconci- vimento econômico que cada dia se ,rior tem preocupado todos os :pl:',;ses destacado interêsse para a economia 
liação perfeita entre o capital e tra .. tornam mais evidentes nas jiferentes na fase de desenvolvimento industrial do continente e destacando n. "lêCe!.:.:-.E .. 
balho, isto é, entre a usura e altrufs .. regiões do País, estão a recl'lmar do do após-guerra, como elemento e;ue se dade de estudos técnicos r,:st:"'m~~icJ~. 
mo; entre os que exploram e os que Poder Público medidas de nat:u:reza considera indispensável ao tra.nsport-<:> e de alto nível, capazes de selecionnr . 
.sâo explorados. :f.:, apenas, um con.. técnica destinadas a fixar um.:t orien- das ma.c;sas cada vez mais considerá- entre as várias soluções possiveis. $ 
teúdo social que me aventuro a trazer tação provei-tosa e segura com relaç§.o vei~ a preços compatíveis com n con.. mai.s indicada. Para tnmsfonna\?.o {~:;:; 
à b 'Ih t t e de v Ex• e mu'to ao nosso sistema de nayegac .. ão ínte .. corrência internaf'.ional. antigas rotas de aventura qu~ rli1:1la· 

ri an e es · • ·., • 1 
- ram o território nacional -em via::: eco~ 

à vontade, porque vejo que o homem rio-r· Em toàos os grandes paises da Eu- n ~ · d t t que v. Ex~ perfila com a segurança om!cas e ranspor e qu~ n~.segurflm 
da sua palavra de político e de ora.. Até hoje, muito pouco se consegui:..: ropa. na Rfu'sia e nos Estados Unidos. n_ sua íntec:ração na econom~a do p:l!s 

nes.se setor, no Brasil. em decorrência as dotações destinadas aos programas e do continente. 
dor, é dêsses homens que se preocupa- da escassez de estudos que :1_ ussíbili- de de.senvo!vin1ent·o d".'<ses s.;stemas 11. · '~ • " vam com n sociedade porque, descen.:. ·- - nnponancm e a extensão ~ess('..o 
dente de um ex-Governador de seu tem um conhecimento perfe~t.o da.s de transporte tem superado, substan- e.<,tudos abl'tmgc-ndo tôd:1 a vast:=~ rc .. 
Estado, de um lídimo representante verdadeiras condições de nossas_ bo.- cialmente, no.<; últimos anos, as des- gião de divisores que se estende à f'<' .. 
de fôrças políticas que fizeram a cias fluviais, para a constr:lçáo dos pesas que se destinam ao reaparelhaN d~ as nascentes do M~cll'ira n Tapajós 

d d P â tá t t grandes sistemas de transpmte t~qr,á- mento dos sistem3.s terrestres de t1:ans- até os divisores do AraguJi, como 
gran eza 0 aran • es exa nmen e t' porte. t:rosseguim::mto dos trabo.lho.s :3 r e :'tu dentro da tese, e se não o estivesse, lCO. 
pode estar certo V. Ex:J. de que, em Ante 0 surto de progresso P-C:n1õmico Nos países aue iniciam o sen desen- Uzados. pela. Comissf.-D Tnter::o.s~adual dn 
respeito à homenagem aqui prestada, que se avoluma hoje por todo 0 Pais. velvimento ecônômico, sem tradições- bacia Faran3.~Uruguai rxigr pro.~r1 ~ 
eu silenciaria a tese. impõe-se uma reformulação c.G nossa como o Brasil - no eficient~ ::l'J.rovei .. tnUGáo esuecial ns.ra cn;l\ <2-~~·('·l.:;f.c Yt-

tamento dos st'stemas flttvt'al sa'o co .. fnrna inUispens<J.veJ o ·r.;::o'n rir nn .. 
O ~R 'LO GUIMARAES A polftica de transport-es, em que urge • v· " d 1 'f' 1 '! '~- · ~~ - gra~ nhec•.'dos os planos vultosos "c obra<. erno _._e ern.' esp:ci Jcn.mrn~c r C:'t .. 

dc•o parte do nob s dor p lo incluir um programa de longo nlcanr.e .... d 
'o( o a re ena au de navega~ão que merecem, :'!os orgl\- na a: 

Fender, representante do Estado do para o aproveitamento ra.~i.1n..t1 C e nir.mos internacionais de financiam.en- a) - ao e;:;tudo e projeto ,~:1 !;-an.<;. 
Pará, adiantmtdo-Ihe que concebo nossas vias fluviais e lacustrt:s, como to atençiio e~pecial. posiç8o elas bacias dn Ivinh~r:·.::-Erf.~ 
t::tmbém t:tm sentido novo da inteu .. meio mais barato para ·o esc1Jamento lhante parf!· o Mir<lnda. na r8~:ãc r1·~ 
gência, e quando 'me refiro à inteli- da produção e para o abastecimento O XX Congresso Internacional de Maracaju. l!gand'o as bfl!'ia<; rir Pa:·~ .. 
gên:::Ja e à cultura, delas eu também elo mercado interno. Navegação que atualmente -:;e n:alizn ná e Paraguai. Parn êsse- prq,ie.n 
não deixo separar o sentido de mora~ A . 1 d 1 t em Baltimore. U. S. A., sob r:s aus- achn.m-se ccn:::1ufrios os estudos topo" 
lldade pe~soaJ. Diria a V. Ex"' que s pesqmsa.s, os es u 05 e .evan .. n .. pícios da Associação Internacional gráficGs e hidrográficos rnmn1,e.tr-•: .io 

d . d' mentos dns condições hidrvg:-:.-áH.;as e p t compreen ena um pouco iferent~ topográficas de nossas bacias fhtviais er:nanen e ~os_ Co_ngre-.ssos. de Na v~ .. ~ Ric !vinhema-Brillnnk d:-sde a fo~: 
êSse seu sentido social da inteligência, gaçao - o orgao mternacwn~I nu::.)s · do Rw Pnr:má atP as cabec2irRs. c0rr. 
entendendo que hoje D.ós realmente são elementos básicos para 0 conhe~i- autorizado nesse campo in.::loin como 420 Jnn. de ext(!míío bt:m cocrw o l~~ 
necessitamos da inteligência dínaml- mento das possibilidades do transpor- Questã.o nq 1 do seu Temário o estuct0 vnntament0 aerofotor:ráfico ia P.Xfl:'n~ 
zada, da inteligência ob.ictivada atra- te interno através dos rios. lagoas e dos grandes sistemas de naveg,lção in- .sn regi:1o dos cliviso:·es B:-il1Fll1te-Ml-

~anaís naturais ou artificiais. vés da técnica, a inteligência no sen.. terior; a comparação entre é.sie3 si~~ randa. 
tido social, que se manifeste sob êsse Tais elementos são indispensã:vr.is temas e os sistemas terrest.res de b) - A temlinação do.<; estudes f! 
aznecto do avanço df!. tecnologia. ~ a como fator de. decisão na orientação e transpo!tc e o estudo da•oportUnidage projeto de tramposiç§_tO d&s bacias do 
_t~~a -~c-~l_ __ ~ _ _pteJl~-~--~f..l!P destill!'olv1m~o do tr_rul_sPW~. ~9?UQ!l_?.!.Ea de estab_ele~i!!le.nto das re- Rio Pardo para o Coxim~Taquari, 11-

... 
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,_ 
! gando as bacias do Alto Paraná ao mão do atual presi-p.ente Vingt-Uu 
t-fParagual. nas proxlmJdades de corum · Rosado, estendeu-.se em considerações 
flbá. · un. verdade despistad9ras e, data venia 
t Para êsse projeto ach:un·se conclui- maliciosa_s, após a-s q).lais concluiu por 
~dos os estudos definitivos topohidro.. um requerimento de informações ao 
(gráfícos do Rio Pardo desde_ a. foz no próprio mano que, como deixaremos 
~Pa1·aná até as cabeceiras em ll!Ua ex~: ptpvado, se vem desmandando à frcn~ 
tensã-o de 4550 km: o levantamento te da a-utarquia sali:Q.eira. . 

taero!btogramétrlco da reiião dos di- Sr. Presidente. Cj:l.be ao Ilistituto 
f-visares c,!e CamapUá com cartas topo- do Sal,· entre outras finalidades, como 
gTáficas na escala l-:10.000 bem como obrigação precfpua, promover a raclo::. 

Jo ·Ie,'antam~nto--- aerofOgráfico de uma nalização da produç~o. o aperfeiçoa~ 
ltaixn ao longo. do Rio Coxim e Ta~ mente da indú:;tria e ·o fomento da fa~ 
•quari at éa foz do Rio J?a.raguai e até bricação do sai iodct~do - que o Es­
os divisores Taquari Araguaia, - in~ ta do do Rió,- e-m ação pionefra e pa­
·cluindo' o trecho superior do Araguaifl.. triótic_a, foi o primeir(> a produzir, sal-
1 vando milhões de eqfêrmos no comM 

c) - A conclusão dcs cst,1dos de bate ao bócio endêJ)lico. Pois bem, 
;.transposição das bacias Jaz;uí~ [bicuí, senhores Senadores, (> .atuãl presiden~ 
l.illn Rio Grande dó St_Jl, lig~h1;:> o T:lw te do_ Instituto do SiJ,.l, Sr. Vingt.un· 
iUruguai ao oceano, através do EstadrJ Remido, declara guet•ra ao. .progrcssõ 
do Rio Grande da sul. que ·se observa no E$tado do Rio, na 

Rosado omite essa circunstáneia, mui~ 
to Jmport.ante nb julgamento do as­
sunto, e se serve de dispositivo de Lei 
reCente (1957), que não pode retroagir 
nos seus efeitos, para procurar atiri~ 
gir e prejudicar o parque salineiro do 
meu Estado. As eln\:>resas.fluminenses, 
que produzem sal a vãcuo, jamãis re· 
ceberam qualquer intimar,;ão jUdicial a 
respeito das c.otas que lhes foram Ie~ 
galmente ·concedidas. Pelo· contráiic 
em juigamento de processo p;~omovict~ 
por sa1ineiros ·do norte, o Egré"'io Tri· 
bunal Federal de Recurso& -·I:> AgTavo 
ao Mandato dê Segurançà 14.242 -
ressa~vou "os direitos adquiridos poÍ' 
terceu·os''. · _ 

r· _ •. Oütubró de 1961 
= 

mento da. Comissão de Econoniia.;'l­
Portanto,. esta Comissão ~cena o pa .. ' · 
recer da Comissão de Constituição. tt 
Justiça, RelatiVamente à Comissão da 
Finanças, não envolvendo o projeto 
matéria financeira, deixa-:es1a de se 
pronunciar, aceitando o Parecer da. 
referida Comissão de Constituição o 
Justiça, . · 

O SR. PRESIDENTE: 

· Tem a paivara o nobre · Senador 
Jarbas Maranhão, para emitir Párecet. 
em nome da Comissão de Serviço .:rú" 
bliCo CiVil. 

O SR, J.~RBAS MARANWiO: 

Sr. Presidente, a Comissão de Ser• 
viço Público Civil é fivorável à. Emet~ ... 
da. 

~ste- o nosso Parecer .. 

O SR. PRESIDEN'!'E: d) - Aos estudos prelimina~.·M das indústrb salineira, c êsse co.-nbab im..: 
diferentes pos.sibilià-ade3 ._ de ligar;U.o patriótico também irP, atingir o. _pró­

f_da..o:; bacias do Pará'.guai e Paran!i c.;::n prio GovêrnQ E'eder:ll, c~tu a. cessaçãO 
[o Amazon. as, cipaz·es de permitir o es_R da produção do sa.l iOdet2-do fluminen: 
tta.belecimento de tun progra'11!! c1eíi- · se. 

S1~. Presidente. Esta ·é à Situação 
verdadeira a respeito das cotas do ·Es­
tado do- Rio de Janeiro. Mas prometo 
no nob1~e colega Sr. Dix.-1-Iuif; Rosado 
n quem renovo,' n·este ins~ante, as -ex­
pressões de minha particular admira~ 
ção -- prometo. voltar ao assunto tão 
logo s. Ex~ .• de posse das informa .. - - ·oe acõi'do com o "Regimento, .dever• 
ções qtte pediu ao seu irmão, tornar a se-ia passar à votação ·cto Projêto. 
ocupar esta ·tribuna. O Estado do-Rio se:Udo, poréin, ·evidente a fâlta· de 
Cs~:u:á ~e }Jé, ~1a defesa do ?etl patri- quorum, fica adiada a votação para a 
monw "mdustrral e na pr.es_erva~a~ .do próxima 'Sessão,_ bem como a da maté-. 
bem e.,tar -dos_-seus _oper_ar10s. :- 1 ria constante··do Item 2 da.Ordcm do 

l
!nitivo de estudos' -do mais nlt.o infe:. o que o nobre De:pl!-tàdo Senhor Pe~ 
:~:êsse, não apenas para o 13r,ts!1· m!ls :reira Nunes afirmou '. à Câmara dos 
lpara todos os países meüiterrâne.J.:> Deputados é expressão da verdade. o 1
do cont..ihente.- presidente do Instituto do Sal, con­ Era o que tmha. a dlZer. (i1Iuzto. D'a - · _ 
- Nesse particular. cumjlre l"es.nltar a 
. responsabilidade do Brn..sil como rle­

_{tentor das cabeceiras de :llnh~.s as ba-
<;las na solução do problema''. 

Dian1e de.sta-·exposição chwJ. c pre­
cisa, -eni cujo desenvolvimento os téc­
:~nicos da Comissão lnterestadu.al da­
·l3acia. Paranã.::Uruguru demon.;;trmr.m 
Ja l'iabilidade de um _,s-jstema fluvia! de-

. !·transporte, por meio da interll,-;a.(:ão 
da>i bacias hidr-ográfica~. e pari\ for­
~mução do qual devem preceder as n1e-:­
;didas de estudos, levantamentos e prc­
ljetos preconizadas, quero formular ~1m 
iapê!õ aos Senhores Senadores no sen­

. itido de emprestar o seu apoio i1 in­
:clu.são- no~ Ol'Çamento para: "1962, <le 
ruma subvencão anual da. ordem de Cr$ 

;so.opa._{)OO,-GÓ dest.lnida aos b:aiJallios 
t:P~·elunmares a que ac.abo de Iile refC· 
·:rir, Estou certo de que a compreensão 

.fi· ;cls.ra dos~ graves problemas. do ·povo 

...,.:--'!brasileiro, de que os meus ilUEtres 
I:Pares têm dadO .scbejas provas, os le~ 
\J.:ará a encarar com carinho e:,f:a me-
1<l~da. de que hã.o de resultar os maio­
_l'eS benefícios para tôçta. á nacionali­
dade. f Muito-bem! Muitv .bem!) 

f O SR. P11ESIDF.NTE: 

trariando ·a sábia política de desenvolw 
vin1ento seguida pelo: govêrno, de in· 
centivo e dé aperfeiçoamento da pro:.. 
dhção nacional. quer: agora, e usandô 
.falsas aleg9-ções, ·que J m~da divulgar 
nos jornis_. praticar. a monstruosidade 
de fechar quatro grandes e modernas 
usínas do parque _industl'ial do meti 
Estado "do 'Rio - ducls f:}bricas de sal 
refinado iodetado, que· funCionam hâ 
mais de dez anos, urna- de broní.o, que 
é produto básko par3. dlvetsas intlús­
t.rias nacionais, e o}ltra de carbonato 
de magnésio, também fundamental ;ao 
fabrico de papF;l, tinta, artefatos de 
'borracha e borracha· sintêtica. 

bem). · · · · 

Q SR. PRESIDENTE: 

· Não · hâ mais 
Passa-se à - · 

oradoreS 

ORDEM DO DIA 

inscritos. 

Não ·hã outí·cis oradores inscl'itos . 

Nada mais havendo que tratar, vo\{· 
encerrar a ses~ão, designando para a. . 
de amanhã, a se~uinte 

QRDEM DO DIA 

Sessão de 11 ·çle outubro de 1961 

(QUinta-feü~)-
Matéria em. hegÚne de Urgência 

1 

Votaçüo, em segunda discussão, 
do Projeto de Lei do- Senado nú· 
mero 12, de 1961, de autoria ào 
Sr. Senador ·Nelson 111act~lan, que 
a-ltera a Lei n. 9 1. 779, de 22 de 
dezembro de 1952, que criou o Ins-

. "titutq Jlrasileiro do Café {aprova- votação, em segunda discussão, do 
do, com emendas. em 1.~ discussão Projeto de Lei do senado n9 12, de 
em 27 do mêS em curso) tendo 1961, de autoria do Sr. Senador Nel:- . 

Foi exatamente o que disse, na ou~ Parecer da Comissiici de lledação son Maculan, que altera a Lei número 
tra casa do oCngreSso, o Deputado . o}erecendo redação do vencido e 1. 779, de 22 de dezembro de 1952, que-
Pereira Nunes: •·Não é possível a des- dependendo de pronuncítimento ·criou o Instituto Braslleh·o ·do Café 
truição de uma indústria que tem já das Comissões sôbre a emenda· de (aprovado com emendas, em primeira 
dez áuos de atividade, regulannente Plenário. discussão em 27- do mês_ em :curso) 
instàlada e legalmente autorizada, por o SR PRESIDENTE: teiido Parecer .da Comissão de Reda-
capricho, por ·mero capricho anti-so~ . . ção, oferecendo redação do· vencido. e 
cial e anti.econômico da presidência do Tem a palavra o nobre Senador Da~ com pareceres favoráveis das Cornis.: 
Instituto do Snl". E, ainda: "Os .tra~ · niel . ICrieger para, !l~ qualidad~ _ ~e sões sõbre ·a emenda de Plenár~o. 
lhadores de CaQo Ffio que lutaram. Presidente em exerciClO da Comissao . , .Mat~ria em tramitação normal­
sem te-mor Pela. sobr-evit:ência da lega- de Constituição e Justiça, designar 
lida-de constitucional} vão lutar_ pela Relator para a Emenda. 2 · 
lndú_stria que-lhes asSegura a própria o SR. DANIEL KRIEGER: r. Votação. em segUnda discussão, de 
sobrevivéncia". - . _ - · . Projeto de. _Lei" do ,Senado nQ '20, 'd11 

~' Tem a palavra o, nobre ·srnadoi· Sr.- Presidente. Não ·são, entret-an~ Sr. Presidente, ~e?igno o nobre -Se~ 1961, de autoria do Sr .. Senador' Silv&: 
Gilberto rvJarinho. to, aPenas os saline;iros fluminense~ nadar Herlbaldo VIeira-. .. • rio Det .c~t_:o, que consi:J-er~ de uu~r~ 

O SENI-i:OR_'--SENADOH GILBERTO 
~ ..... !'/IARINHO PRONUNCIA DISCUR­

' SO' QUE,. ENTREGUÉ: A REVISA O 
(,DO ORAPOH,_-SERÃ PUÍ3LICADO 
, :POSTERIORMENTE. 

O SR. PJtESlDENTEi 

que estão descontentes ·com a ma 0 SR PRESIDENTE· c _ • dade. publica a Conferenrua de Sao 
orientacão do Sr. Vingt Un Rosado, ' ~ ' • · Vicente de Paulo, de São 'l7orquato, 
na preSidência- d<? Instituto __ do Sal. Tem n palavra o nobre Senador .Rép MUlJ-i~ipio. de Vila yelha, E~:tado do--
São os_ salineiros e comerciantes ~e ri baldo Vieira, para emitir parecer; E:PI~lto S~an.to (proJeto apr01:ado em 
sal de todo -o Brasil; corn os do Rw em nome da Comissão de Constituição 1- disc~ssu~ e~ 28 de se;embJ o, tenda 
Grande do Norte à frente, que solici- e Just~ça, ~ôb1·e a Emenda. Parecet fav_oravel, sob _11;· ~2~ •. de 1961. 
tam ao .govêrno ·a nomeação de um o SR. -HERIBAIJDO VIEIR.'\: ta Couhssaa d~ Consüt;_açaa e Jus~ 
ho~em _competente, ~p_ara presidir tJ_ ça) • 
I.~B. s. : (Lê o seguinte parécer) -Por ·ha~ ·Está encerrada- ·a· sessão. 

Tem a: -palavra- o r1obre 
. Miguel Couto. 

O SR. l\UGUEL COUTO: 

Pergunto,
1 

pois, Sr.- Presidente: Co- ver recebido emenda de Plen{Lrio, 'vai-
Senador mo poderá 0 Govêrrio -Federal incre .. ta a

6 
estda Comissãod.o Projetotde t~ei 30 <~;~;{{~)s.e a· sessão às 15 horas O 

mentar a ptoduçáo, ·atrair novas in~ do ena o n. Q 12, e 1961, al em -1Vo 
dústrias, captar novos capitais- e im~ da Lei n. 9 1. 779, de 22 -de, dezembro 
por confiança aos investidores, se um d~ 1952; que criou o Instituto Brasi~ 

(Lê o .'Myuinte. discun~o) - Senhor órgão. dê.s~e mesmo l govêrno oferece leiro do Café. · 
· Presidente, para. :hão- magoar o meu t - • A d e d !nc· t!"a tal .. e:-:emplo de. má- o.ricn açao econ, o~ emen a em exaro , c 1a • ; nobre colega Senado.r Dl:r~Huit Ros·· ~ J, • -· ' t d p pos· - m· d" do ue t, t•d . h . ~ mies? t . uO propriO au or n ro 'Içao, o· 1~ 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL: 

PORTARIA N.? 54 DE 1961 . · 9 . em . c a a_ mm a ad~niraçao sr. PresÍdente. No -caso íluminen· fica os arts., 5 .. 'l, d; 7. !J, §, 2.'?, i. e 15, 
, ~ SlnCeia estnna, nao_ pretençha foca- se insis;j.e 0 sr Vingt~Un Rosado ~ 3.Q, in fine, com o objetivo de de:,-

~._ llzar, n~sta _Casa, a e;.:t:-an_ha· condu~a co'm 0 i~tuito ele. proviocar c::mfusâo nO vincular os representantes dos _Esta~ o 1. ~ Secretário designa 'Banca -
'. do fieu lrl!lao nn pre~ld€ncm do Instr- esnirit-o alheio em Corisiderar ilegais dos na Administração do--TSC' dos pa~ ExaminadOra do Concurso de Auxülar 

· tuto do Sal. Todavm, chamado por ~ · . - '. f · · t d t t· 2 o u (e na· o de 3 o co L 1 ,, Sur:. Excelênci 0 debai' b,.·; _ as_ autonzaçoe.s d~ up.c10namen o as ren es a e . · gra · ·, -:-· egis ativo composta (los Senhol'es se-
1 do f! tratar dao aassunto:\:~~0 °r~ 1~a.e-- usmas de sal !4 v:::_cuo _do me~t Estado: mo nó projeto), que exerçam ativida- nndor Hetibaldo Vieira, Presidente, 
-~<~ent nte d Es'- ·d d H.". d P.. o que s. Ex~' .. nao Ç.1z .. enhetanto, e ctes cnfeeirns referentes à- comerciali- Glória Quintela, Diretora. de Publica­
\.•- .a . 0 . ~a 0 0 10 B Janelro I que foi o prónrio govêrno. o próprio zação c industrialização; (!Ões,:·e Paulo Gomes Braga, Assessor 
i f!',_-~~~t~ Pp.rtrc_ularm~1~7 da _su~ re- Instituto do Sitf ou~ •. 'Cln 1950, as re- -Do ponto de vista jurídico e constf- Legislativo, 'tendo em vista delibera­
. g~~l-~ 5": 1u.~er~a, ~ qual e.,~ou vmculado comendou exprGssánufute no Estado do tucional, nada há que obste à aprova- ção da ·cõmissão Direto1'a, ·face· à 1·e~ 

""· du> .. e a lllL.ncu1. Rio. Foi o Colegiado da-Autarquia QUE' cão da emenda. · núncia da apterior. · 
§)r. ~Presidente. _. Na_ resposta· que a:pmvou as cotas prura as usinas- de - E' "o t>arecer. 

procurou oferecer à· g_:--ave d'enúncla sal a ~ácuo e RUtoriZou o seu funcio- 0 SR. PRESIDENTE: Secretaria- do Senado Federal: em 10 
qne o Deputado Pereira Nunes, valô~ namento, por unanilnidade de...-votos. de o_utubro de-1961;- · 
roso representante das çlasses operá.- E td precisamente o que declarou. 0: Te rua palavra o nobre Senador · · Republique:.se por haver sa.ido 
rias do _Es.tado do Rio, haVia levado Deputado Pereira Nunes: ns usinas de Fausto Cabral, para emitir o parecer com i"ncorreção. 
no plenát·io'da Câmara 1i05 Deputados, sal a vâcuo funcionhm há cêrea ·de pela Comissão de Economia. 
denúncia essa moti_vada pela ação pre· dez anos, com plend -s1:1ce::;so para a 0 sn - 0 CABRA! 347-61- de Durval Sampaio Filho, 
potente do presidente do 1.-B.S-. con~ economia_ salíneíra fluminense, ense.. + l~A.UST ~ .'; OfíCial Lfgislatívo PL-7. solíc1tando 
tra a indústria salinsira_fluminense, o jando ri.:nda. o ap1·oveitamento de sub- Sr. Presidente. a Emenda não en .. férias relativas ao exercício de·- -1960 a 
ilustre Senador m'I{ .. HU1t" Rosado, tr.: produtos valiosOs, O Sr. Vingt-Un 'Çolve matéria que. exija o pr.-omiügia .. partir ~e: 25 do corrente mês .. -I . 
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